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INTERPRETAÇÃO 
DETEXTOS 





8. Elabore um título adequado ao seu texto. 

Observe que o título deve ser curto e cau- 
sar impacto. Lembre-se de que o título é o : 
resumo do texto, portanto, o item coerência 
passa por ele. | 


dt es 


Ads RM 


Uma das maiores dificuldades encontradas 
pelos alunos é a aceitação do planejamento como 
uma das etapas mais importantes da redação. Gastar 
algum tempo sistematizando a melhor maneira de 
escrever um texto não é considerado perda de tempo, 
mas ganho. Lembre-se disso, mesmo quando sua 
redação precisar ser feita em poucos minutos. 


9. Analise o texto e faça as correções neces- : 
sárias. E a hora de burilar o seu texto. 


10. Passe a limpo sua redação. Evite rasuras; 
corretivos são proibidos. 


Exercícios Resolvidos 





E importante observar os dez passos necessá- 
rios para elaborar um bom texto: 


1. Leia a proposta com atenção, sublinhando 1, 
todos os elementos importantes nela. 


Leia com atenção o trecho a seguir. 


tz 


Desinformar, ensina o dicionário, “é informar mal: 


2. Posicione-se sobre o enfoque que será fornecer informações inverídicas”. 


dado, em sua redação, ao tema. Delimite-o. 
Estabeleça sua opinião sobre o tema, ainda 
no rascunho. 


Empregada como arma de guerra, a desinformação : 
significa trabalhar a opinião pública de modo que esta, : 
chamada a decidir sobre ideia, pessoa ou evento, ajuíze : 
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3. Transforme sua posição em uma pergunta. 
Dê a ela duas respostas, em forma de perío- 
dos completos. 


4. Ainda no rascunho, elabore a introdução da 
dissertação, utilizando o seguinte esquema 
básico: 


Apresentação do tema + argumento 1 (pri- 


meira resposta dada ao item 3) + argumento 2 
( segunda resposta dada ao item 3). 


b. Desenvolva o argumento 1 em um parágrafo 
(desenvolvimento). 


6. Desenvolva o argumento 2 em um parágrafo 
(desenvolvimento). 


7. Desenvolva, no rascunho, uma conclusão. 
Utilize o esquema básico citado abaixo: 


Utilize o esquema básico citado abaixo: 
Elemento coesivo de conclusão + reapre- 
sentação do tema + tomada de posição 
(decidida no item 2) ou solução para o 
problema apresentado ao tema. 


conforme o querer do desinformador. 


Não se trata de novidade. É recurso tão antigo quanto : 
os conflitos. Porém, no Brasil, raramente foi tão hábil : 
e eficientemente engendrada e utilizada como em : 
1932, em favor do Governo Provisório. Contribuiu para 


circunscrever o âmbito da Revolução Constitucionalista, 


inamistá-la em várias áreas do país e favorecer a : 


mobilização destinada a enfrentá-la. 


Gente simples, recrutada ao norte e ao sul, entrou na : 
luta acreditando combater estrangeiros que, tendo se : 
apoderado do controle econômico de São Paulo, buscavam 
empalmar o mando político. Isso fariam ajudados por : 


alguns paulistas antigos, egoístas, rancorosos, vingativos, 
intencionando fazer do Estado um país independente, 


hostil às áreas e às classes empobrecidas do Brasil. Os : 
intrusos e os separatistas disfarçariam seus propósitos : 


com o reclamar convocação de assembleia constituinte. 
Uns e outros deveriam ser combatidos sem piedade. 


(DONATO, Hernâni. Desinformação, arma de guerra em 1932, D.O. 


Leitura. São Paulo, junho de 1933.) 


a) Quem são, segundo o Governo Provisório, os dois : 


inimigos a serem combatidos? 


b) O que significa, e a quem se refere, no contexto, a - 


expressão isso fariam? 
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- Exercícios Grupo 11 


1. 


“MNTERPRE &- 


ja TE 


c) Dada a tese do autor de que o Governo Provisó- 
rio desinformava, como devem ser interpretadas as 
ocorrências do futuro do pretérito, especialmente 
fariam e disfarçariam? 


Solução: 
Estrangeiros e paulistas. 
Os estrangeiros tomaram o controle econômico do país. 


Devem ser interpretados como inverdades, pois são 
hipóteses do discurso das informações inverídicas. 


Observe o próximo texto e se pergunte: “Será que a 
autora planejou?” 


Cantiga 
Cecília Meireles 


Bem-te-vi que estás cantando 4. 
nos ramos da madrugada, 

por muito que tenhas visto, 

juro que não viste nada. 


Não viste as ondas que vinham 
tão desmanchadas na areia, 
quase vida, quase morte, 
quase corpo de sereia... 


É as nuvens que vão andando 
Com marcha e atitude de homem, 
Com a mesma atitude e marcha 
Tanto chegam quanto somem. 


Não viste as letras, que apostam 
formar ideias com o vento... 

e as mãos da noite quebrando 
os talos do pensamento. 


Passarinho tolo, tolo, 

de olhinhos arregalados 
Bem-te-vi, que nunca viste 
Como os meus olhos fechados... 


Podemos encontrar um exemplo de quiasmo em: 
a) Passarinho tolo, tolo,” 


e TERPRETAC 


» quot 


b) “Como os meus olhos fechados [...]” 
c) “Com marcha e atitude de homem, 


Com a mesma atitude e marcha” 
d) “formar ideias com o vento [...|' 


Na última estrofe o eu lírico estabelece com o bem-te-vi 
uma relação de: 


a) continuidade. 
b) dependência. 
c) intimidade. 
d) oposição. 


O título do texto (Cantiga) pode indicar, no plano es- 
trutural, uma: 


a) tendência ao emprego da linguagem coloquial. 
b) preocupação com o ritmo da poesia 


c) vinculação do texto a uma estética voltada para o 
apuro formal. 


d) busca da complexidade linguística. 

O mesmo título, no plano semântico, indica: 
a) uma referência ao canto do pássaro. 

b) uma menção à atividade do poeta. 


c) a adoção de um tema corriqueiro como eixo central 
da poesia. 


d) a vinculação da poesia a um elemento nacional. 


O “Bem-te-vi” percebe a realidade de forma diferente do 
eu lírico. Indique o item em que o substantivo nomeia, 
de maneira eficaz, o relacionamento entre o eu lírico e 
o mundo: 


a) distância. 
b) movimento. 
Cc) imaginação. 


d) entrosamento. 


Exercícios Grupo 2 = RR 


Texto | 


Escrever bem é escrever difícil? 


Deonísio da Silva 


Alunos da UFSCar me pediram para rever, na 
companhia deles, entrevista que dei a Jô Soares. 
Queriam comentar, me perguntar coisas, saber dos 
bastidores. Sim, naquele dia Rita Cadillac, que dá shows 
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em penitenciárias, para entreter a população ali confinada, 
desamarrou a blusa e mostrou os seios ao maquiador. 
Emerson Fittipaldi me falava de coisas tristes. Ah, você 
mora em São Carlos, perto de Araraguara? Caí de ultraleve 
ali perto. Eu e meu filho. A perna começou a sangrar, 
eu estava imobilizado, não demorou muito e os urubus 
sentiram o cheiro de sangue e começaram a voar bem 
baixinho, ao nosso redor. Pedi a meu filho que sacudisse 
os braços para espantá-los. Dizia tudo isso em voz calma, 
fininha, a sua voz habitual. Rita Cadillac, não. Fez o maior 
fuzuê. E no final da entrevista ofereceu o bumbum para 
ser beijado por alguém da plateia, como cortesia. Jô disse 
que podia subir um só da plateia. Subiram cinco. 


Eu estava ali para tratar do livro De Onde Vêm 
as Palavras. O que as letras faziam naquele meio? Jô, 
porém, é mestre em conciliar paradoxos, em parcerias 
impossíveis, em dosar seu programa, oferecendo temas 
sérios em linguagem bem-humorada. 


Naquele programa, conversamos sobre escrever 
bem. Disse em síntese o que tenho escrito sobre esse 
tema. Que os bacharéis precederam os economistas 
na arte de escrever mal, de nos enrolar, de nos encher 
a paciência, de abusar da boa vontade do leitor, 
condição prévia para dar atenção a quem escreve. 
Paradoxalmente, foi nos cursos de Direito que vicejaram 
alguns de nossos melhores prosadores e poetas. 


Uma visita ao Largo São Francisco, em São Paulo, onde 
está nossa mais antiga faculdade de Direito, é também uma 
aula de Literatura. As paredes lembram, orgulhosas, seus 
alunos de outrora, entre os quais Castro Alves, José de 
Alencar e, mais recentemente, Lygia Fagundes Telles. 


Fora dali, dois de nossos melhores escritores cursaram 
Direito. Rubem Fonseca, no Rio. Dalton Trevisan, em 
Curitiba. Os dois estão entre os melhores contistas do 
mundo. Mas escrevem em português e têm contra si 
o complexo diuturnamente martelado nos ouvidos e 
nos olhos dos brasileiros: são mestres na periferia do 
capitalismo, quem sabe. E ainda não morreram. Como se 
sabe, morrer é condição sine qua non para receberem a 
atenção que fazem por merecer. A extrema concisão é a 
marca dos dois. Rubem Fonseca escreve contos como 
quem faz roteiro de filmes de ação. 


Dalton é capaz de contar uma história inteira em três 
linhas: “O amor é uma corruíra no jardim. De repente ela 
canta e muda toda a paisagem.” O que, aliás, não o livrou 
de alguns críticos atentos que jamais escreverão uma 
única linha desfavorável ao amigo, mas que gastaram 
boas horas de insólita tertúlia ponderando que a corruíra 
não canta, trina. Você errou, Dalton”, disse um dos 
mais rigorosos, não sem uma ponta de verve. Você 
precisa pesquisar mais para escrever sobre pássaros, 
disse outro. Dalton concede a graça da convivência 
para poucos, escaldado com o provincianismo atroz de 
arrivistas que buscariam proximidade com ele apenas 
para tirar algum proveito imediato. E Rubem Fonseca 


E, a o 
a E Li 


impôs-se um silêncio obsequioso desde as primeiras : 
calúnias de que foi vítima nos anos 1970. Caso-síntese : 
da perseguição a escritores, vítimas da insânia de : 
censores a serviço de um governo ditatorial, de vez : 
em quando tem o desprazer de ser assunto de quem, : 
não tendo luz própria, quer roubar um pouco de seu : 


brilho. 


Esses ficcionistas jamais serão exemplo de correção : 
textual em cursos de Direito. Lá os modelos ainda são : 
outros e é raro que a verborragia não impere. O modelo? : 
Rui Barbosa. Mas se em Rui Barbosa havia o lampejo do : 
gênio, que leva o leitor a perder boas páginas em trevas de : 
leitura para de repente ter a satisfação de ver a inteligência - 


faiscar, o mesmo não se pode dizer de seus imitadores. 


É verdade que o famoso jurisconsulto exagerava. : 


Faria bom par com o professor Astromar. 


(Deonísio da Silva, autor de “Os Guerreiros do Campo” | 


é professor universitário 


[JB, 28/07/2002]) 


De acordo com a primeira parte do texto, os convidados : 
do show de televisão apresentam comportamentos : 
contraditórios. Muitas palavras do texto confirmam : 
essa oposição. Indique a alternativa em que há os dois : 
substantivos que melhor identificam a intenção do autor : 


de estabelecer essa diferença: 

a) ultraleve e penitenciária. 

b) bastidores e urubus. 

Cc) voz e fuzuê. 

d) tristes e seios. 

As aspas no decorrer do texto são utilizadas para: 
a) marcar expressões estrangeiras. 

b) marcar expressões coloquiais. 

c) indicar discurso de outros personagens. 


d) marcar opiniões contraditórias. 


“O que as letras faziam naquele meio?” Essa observação : 


do escritor é reforçada pela ideia de que: 


a) o programa de televisão em questão é de variedades. 


b) os temas sérios podem ser tratados com linguagem : 


bem-humorada. 


c) Rita Cadillac mostrou os seios ao maquiador. 


d) Jô Soares, segundo o autor do texto, é mestre em | 


conciliar paradoxos. 


Em um dicionário encontra-se a seguinte definição “para- : 
doxo: afirmação ou opinião que, à primeira vista, parece : 
ser contraditória, mas que expressa uma verdade possí- : 


vel. Partindo de leitura atenta do terceiro parágrafo e da 
definição da palavra paradoxo, podemos afirmar que: 
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não deveria ser palco de grandes ficcionistas. de Rui Barbosa com o professor Astromar, quis, portanto, 
indicar que Rui Barbosa: 
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Db) os poetas, como são amantes de textos criados, 
deveriam se interessar pela confecções das leis. a) escrevia de forma direta e clara. 


c) como as obras literárias não possuem nenhum com- b) era poeta. 
prometimento com a verdade, é incompreensível que 
| c) era prolixo. 

os estudiosos das leis se interessem por literatura. 
E ” | d) não se preocupava com a correção gramatical. 
d) leis e literatura são desenvolvidas pelo mesmo ele- P P Bea 


mento: a palavra, por isso o paradoxo é possível. 





7 5. Às figuras de linguagem representam o emprego da Conexões 
linguagem fora do padrão. Indique a alternativa com 


uma figura: E re en 


a) Dalton é capaz de contar uma história inteira em (Unicamp) 
três linhas. 
b) As paredes lembram, orgulhosas, seus alunos. Chão de estrelas 


c) Os dois estão entre os melhores contistas do 
Sílvio Caldas / Orestes Barbosa 


mundo. 
d) Escrever bem é escrever difícil? Minha vida era um palco iluminado 
| 6. “O amor é uma corruíra no jardim. De repente ela canta Eu vivia vestido de dourado 
e muda toda a paisagem. Partindo do trecho retirado Palhaço das perdidas ilusões... 
e do texto que o acompanha, podemos afirmar que Cheio dos guizos falsos da alegria 


corruíra significa: 
q Andei cantando a minha fantasia 


a ave. Entre as palmas febris dos corações. 
b) flor. 

Cc) inseto. Meu barracão no morro do Salgueiro 
d) luz. Tinha o cantar alegre de um viveiro 


Foste a sonoridade que acabou... 


tz 


- 7. Sabendo que o significado de verve “é entusiasmo na 


É o E a o uai E, hoj n | a clari 
expressão de ideias, vigor, segundo os dicionários, - Nieje, eus mole colo sol ai Gê fole (ate 


podemos interpretar o trecho “... não sem uma ponta Forra o meu barracão, sinto saudade 
de verve” Como um(uma): Da mulher - pomba-rola que voou. 
a) crítica. 


| N r mun ndur 
b) elogio. ossas roupas comuns dependuradas 


Na corda, qual bandeiras agitadas, 


c) desinteresse. | | 
Pareciam um estranho festival: 


d) inveja. Festa dos nossos trapos coloridos, 


- 8. Em “são mestres na periferia do capitalismo” o autor da A mostrar que nos morros mal vestidos 


crônica quis evidenciar: É sempre feriado nacional! 


a) um preconceito. 


b) um valor econômico. A porta do barraco era sem trinco 


c) uma questão estética. Mas a lua, furando o nosso zinco, 


; Salpicava de estrelas nosso chão... 
d) uma preocupação patriótica. ba 
Tu pisavas nos astros distraída 
- 9. À interpretação é a decodificação de um texto, a in- 
SAE teração do leitor com ele, associando o seu conteúdo 


mem ao mundo que nos cerca e a conhecimentos que vão, 


Ml 


Sem saber que a ventura desta vida 


É a cabrocha, o luar e o violão... 
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Horas de saudade 


Castro Alves 


Tudo vem me lembrar que tu fugiste, 

Tudo, que me rodeia, de ti fala. 

Inda a almofada, em que pousaste a fronte, 
O teu perfume predileto exala. 


No piano saudoso, à tua espera, 
Dormem sono de morte as harmonias: 
E a valsa entreaberta mostra a frase, 
A doce frase qu inda há pouco lias. 


[3] 


No ramo curvo o ninho abandonado 
Relembra o pipilar do passarinho. 

Foi-se a festa de amores e de afagos... 
Eras - ave do céu... minh'alma - o ninho! 


Por onde trilhas - um perfume expande-se 

Há ritmo e cadência no teu passo! 

És como a estrela, que transpondo as sombras, 
Deixa um rastro de luz no azul do espaço... 


Só no céu acha-se podem 
tais belezas como aquelas, 
que Marília tem nos olhos, 

e que tem nas faces belas; 
mas às faces graciosas, 

aos negros olhos, que matam, 
não imitam, não retratam 
nem auroras nem estrelas. 
Ah! socorre, Amor, socorre 
ao mais grato empenho meu! 
Voa sobre os astros, voa, 
traze-me as tintas do céu 


10. Comparando o texto do jornalista e poeta seresteiro 


Orestes Barbosa (musicado por Sílvio Caldas) ao 
fragmento do poema de Castro Alves, verificamos 
que ambos, embora focalizem ambientes sociais di- 
ferentes, tratam basicamente do mesmo tema. Releia 
os textos em questão e, a seguir, indique: 


a) o tema comum a ambos os poemas; 


b) um verso ou sequência de versos de cada poe- 
ma que façam referência ao tema. 





11. Faça um planmejamento de estudo de maneira que você : 
consiga atacar seus maiores problemas, justamente : 
naquelas disciplinas em que você não tem um bom 
desempenho. 


E teu rastro de amor guarda minh'alma, 
Estrela, que fugiste a meus anelos, 
Que levaste-me a vida entrelaçada 


Lembre-se: o planejamento adequado é fundamental 


para ajudá-lo a entrar na universidade. 


Na sombra sideral de teus cabelos!... 


Vou retratar a Marília 


Tomás Antônio Gonzaga 


Vou retratar a Marília, 

a Marília, meus amores; 

porém como? se eu não vejo 

quem me empreste as finas cores: 

dar-mas a terra não pode; 

não, que a sua cor mimosa 

vence o lírio, vence a rosa, 

O jasmim e as outras flores. 
Ah! socorre, Amor, socorre 
ao mais grato empenho meu! 
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E. 9. C 
Exercícios Grupo 1 ss [ 
DT Quem qe Os dois falavam de forma pomposa, sem serem 
diretos. 


10. 
a) A ausência da mulher amada. 


b) [...] sinto saudade / Da mulher pomba-rola que 
voou”. Tudo vem me lembrar que tu fugiste. 


q E wONom— 
Co O Go Ro 


11. Resposta pessoal. 


Exercícios Grupo 2 =. esses 






PRE 
Zina 
IB 
4 D 
RR 
6. A 
Zn B 
8. À 
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